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Nesta edição: 
 

- O QUE ACONTECE 
QUANDO VOCÊ      
ENTRA EM UM     

CENTRO ESPÍRITA?, 
artigo do site                        

LETRA ESPÍRITA,                                
na página 02; 

- 6ª FEIRA DO LIVRO 
ESPÍRITA DA ASEAL, 

na página 03; 
- Palestra com                  

FLÁVIO CATALANO, 
EDGAR MIGUEL e  
JOSÉ EDUARDO     

PERES,  na página 03; 
- DIA DOS PAIS E ES-
PIRITISMO, do site  
Casa do Caminho,     

na página 04; 
- HISTÓRIAS COM 

CHICO XAVIER,       
na página 05; 

- ACONTECEU!,         
na página 05; 

- ANIVERSARIANTES, 
na página 06. 

 

 
 

 

 

 

Dos embates da lida,                                                           
eu quis a vivência;                                                            
da verdade,                                                                         
a inteira aparência,                                                                  
como luz a aclarar                                                                  
umbrais de inocência. 

De dores e amores,                                                      
eu quis sapiência                                                        
e entre paz e temores,                                                  
a fé sem ausência. 

Ante incertezas,                                                              
eu quis inquietação,                                                     
buscando erigir na esperança,                                            
a força do meu coração. 

Quis em escarpas por caminho,                                
enredar fardos de provações,                                            
e também suspirar sozinho,                                               
para sentir brisa fresca,                                                  
em suaves dosséis de emoções. 

Quis semear e ver florescer                                                    
frutos de serena vontade,                                                  
aflorados em calmaria                                                    
de searas de bondade. 

Quis sorver ares                                                                            
de bonança e ansiedade,                                                                        
de espera e inquietação,                                                      
buscando entender,                                                                          
nos mistérios da saudade,                                                      
os descompassos do                              
meu coração. 

 

Quis saciar-me na luz,                                                                            
irradiar, ser fanal, farol,                                                  
quis sofrer, quis amar,                                            
transcender, flutuar,                                                    
e em janelas de sol                                          
debruçar. 

Quis firmeza de fé,                                                                 
e em acalantos de amor,                                                              
a paz alcançar. 

Quis ser sábio e humilde,                                                    
paciente e destemido,                                                         
feito planta de esperança                                                        
que o açoite da ventania                                                              
não consegue vergar. 

Quis ser forte,                                                                   
calmo, sereno, heroico,                                                       
mesmo diante da morte,                                                                   
para sentir-me estoico,                                                        
protetor, ajudante, cuidador,                                                
despenseiro de amor,                                                                       
e alcançar norte de vencedor,                                                     
mesmo que preciso                                          
fosse chorar. 

E para bem prover                                                                               
esse todo meu querer,                                                         
do bem Alto uma voz sentenciou:                                    
Vai! 

E o amoroso Deus Criador,                                        
simplesmente me fez                                                       
Pai. 

O CVV - Centro de Valori-
zação da Vida realiza apoio 
emocional e prevenção do 
suicídio, atendendo volun-
tária e gratuitamente todas 

as pessoas que querem e 
precisam conversar, sob 
total sigilo por telefone, 

email, chat e Skype 24   
horas todos os dias.  
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“ Onde você encontrar as marcas da tragédia, cubra-as com as                                
marcas da  solidariedade. ”                 Fernando Pessoa 

CAMPANHA ADOTE 
UM ALIMENTO 

Se você ainda não 
adotou algum, e 

gostaria de partici-
par no fornecimen-
to de cestas básicas 
às famílias assistidas 
pela Casa, procure o 
Grupo Fonte Viva, 
responsável pela 

Campanha.                       
Contato: Anadir 

 

 

FELIZ                             
DIA DOS PAIS ! 

O que acontece quando você entra em um Centro Espírita? 

 

CONVITE  

FRATERNO 
 

 

Se você tem algum 
problema, e isso o(a) 
está incomodando, 
com a necessidade 
de repartir esse far-
do com     alguém, 
abrindo o coração, 
venha ao ATENDI-
MENTO FRATER-

NO  da ASEAL..       
É realizado todo sá-
bado, a partir das 9 
horas. Venha!, não 
se acanhe. Divida 

suas dores... O fardo 
ficará mais leve! 

 

                

O O Quando você entra em um centro espírita, você não   se torna   
médium.   A não ser que você já tenha nascido com o corpo físico preparado 
para isso, você não começa a ver ou a ouvir os  Espíritos. 

O O Quando você entra em um centro espírita, não existe nenhuma 
espécie de recado dos Espíritos Superiores direcionado exclusivamente a você. 
Tampouco seus familiares desencarnados   te enviarão cartas dizendo o que 
você deve ou não fazer da vida. 

O O Quando você entra em um centro espírita, as pessoas não vão te 
contar quem você foi ou fez em suas vidas passadas.     Se essas informações 
fossem necessárias você se lembraria por conta própria.   Basta saber que você 
colhe hoje aquilo que plantou em outras existências até para que você passe a 
semear com mais sabedoria e amor no seu dia de hoje. 

O O Quando você entra em um centro espírita,    você não  recebe a 
solução mágica para resolver seus problemas. Suas dores continuarão a existir. 
Suas perdas, suas mágoas, suas dificuldades de relacionamento ou o que quer 
que você enfrente na vida. 

O O Quando você entra em um centro espírita, você definitivamente 
não está salvo.    Seu lugar no céu jamais poderá ser comprado até porque a 
ideia de céu do Espiritismo nada tem a ver com  anjos tocando harpa nas nu-
vens, e sim com a consciência tranquila do dever cumprido. 
        A verdade, que poucos compreendem ou querem compreender, é que 
quando você começa a frequentar um centro espírita  absolutamente nada 
muda em sua vida. 
        Acredite!    Nada mesmo, a não ser que  você tome a decisão de   mudar, 
que você compreenda que precisa realizar melhorias em si mesmo, que aceite 
o convite da reforma íntima e moral, ou tudo continuará da mesma forma que 
já estava. 
        Ninguém pode viver nossa vida ou dar por nós os passos que nos cabem. 
        Compete a cada um de nós a construção da nossa própria felicidade.  Essa 
noção de responsabilidade individual, tão pouco considerada nos dias atuais, 
é, com certeza, uma das primeiras lições, entre tantas outras, que você apren-
derá quando de fato entrar em um centro espírita.  
                                                                                                   Do site LETRA ESPÍRITA 
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“ Devemos imitar o eterno exemplo dos rios: dão suas águas ao mar e                          
nunca ficam vazios. ”              Fernando Pessoa                       

AGENDA  PARA  AGOSTO 

  5as. feiras,  20 horas 

AGOSTO PARA A DOUTRINA ESPÍRITA                                       

24/08/1902 

Fundada em Curitiba-
PR, a Federação         

Espírita do Paraná. 

29/08/1831 

Nascimento de Adolfo 
Bezerra de Menezes,  

em Riacho do Sangue,     
Ceará. 

15/08/1905 

É fundada a Editora  
“O CLARIM”,             

em    Matão-SP,         
por Cairbar Schutel. 

 

 

 

15/08/1952 

É fundada a “Mansão do 
Caminho”, obra social 
de amparo à criança. 

 

Dia 03 - Dalton 
Tema: Cap. XVII do E.S.E.:                                           
“Sede perfeitos.” 
 

Dia 10 - Flávio Catalano 
Tema: “Pedagogia da prece.” 
 

Dia 17 - Edgar Miguel 
Pinga-fogo sobre os temas:                           
“Relacionamento, sentimento e vida.”                                     
 

Dia 24 - José Eduardo Peres 
Tema: “Maria.” 
 

Dia 31 - Alessandro 
Tema: “Busca pela cura da depressão     
na visão espírita.” 

 

Dia 06 - Maria Cristina (Kuca) 
Tema: Cap. XXII do E.S.E.:                                       
“Não separeis o que Deus juntou.”                                                                                            
 

 

Dia 13 - Rogério 
Tema: Cap. XXIII do E.S.E.:                                                           
“Moral estranha.” 

 

 

Dia 20 - Roberto 
Tema: Cap. XXIV do E.S.E.:                                                                   
“Não coloqueis a candeia sob o alqueire.”                 
 

 

Dia 27 - Lúcia 
Tema livre 

Domingos, 9 horas 
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ATENÇÃO!!! 
 

Nos dias 11 e 12/08,    
sexta-feira e sábado,    
na Praça Tiradentes,        

será realizada a               
6ª FEIRA DO  LIVRO  

ESPÍRITA DA  ASEAL.  
Prestigie, compareça,     
e ajude naquilo que   
puder. OBRIGADO!               
NOS VEREMOS LÁ! 

6ª FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA DA ASEAL 

   Evento de 2016   Evento de 2016 



“Finalmente, o ódio, que julgas ser a antítese do Amor,  não é     
senão o próprio Amor que adoeceu gravemente.”    André Luiz            
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DIA 

DIA DOS PAIS E ESPIRITISMO 
                    Do site: CASA DO CAMINHO 
A homenagem do Dia dos Pais é muito antiga,   
remonta desde a Babilônia, há mais de 4 mil anos, 
onde um jovem teria moldado em argila o primei-
ro cartão, desejando sorte, saúde e vida longa a 
seu pai, o rei Nabucodonosor. Em Portugal, o dia 
comemora-se em 19 de Março, dia de São José, 
esposo de Maria de Nazaré.                                                                                                                      
Herdando a inspiração da tradição católica e in-
ternacional, no Brasil fixou-se a data no segundo 
domingo de agosto a partir de 1953. A implemen-
tação da data é atribuída ao jornalista Roberto 
Marinho, para impulsionar as vendas de seu jor-
nal. Outros países têm diferentes origens e datas 
comemorativas, todavia quase todos comemoram 
essa figura tão representativa que é o pai [1].                                                                                                                                              
No Livro dos Espíritos, Allan Kardec e a Espiritua-
lidade esclarecem sobre a paternidade:                                                                                                                               
582 - Pode se considerar como missão a paternidade?                                                               
"É, sem dúvida, uma missão, e é ao mesmo tempo um 
dever muito grande que obriga, mais que o homem 
pensa, sua responsabilidade diante do futuro. Deus 
colocou a criança sob a tutela de seus pais para que 
esses a dirijam no ca-
minho do bem, e facili-
tou a tarefa, dando à 
criança um organismo 
frágil e delicado que a 
torna acessível a todas 
as influências. Mas há 
os que se ocupam mais 
em endireitar as árvo-
res de seu pomar e as 
fazer produzir bons 
frutos do que endireitar 
o caráter de seu filho. 
Se esse fracassa por er-
ro deles, carregarão a 
pena e os sofrimentos 
do filho na vida futura, 
que recairão sobre eles, 
porque não fizeram o 
que deles dependia pa-
ra seu adiantamento no 
caminho do bem".[2].                                                             
Fica clara a missão sagrada e divina atribuída aos 
pais, biológicos e adotivos... Afinal, eles são peça 
fundamental no destino reencarnatório dos espí-
ritos sob sua tutela. André Luiz esclarece que 
"(...) a paternidade e a maternidade, dignamente 
vividas no mundo, constituem sacerdócio dos 
mais altos para o Espírito reencarnado na Terra, 
pois através dela a regeneração e o progresso se 
efetuam com segurança e clareza".[3].                                                            
O exemplo evangélico é nosso grande emblema, 
afinal José, simples de carpinteiro, participou da 
missão de trazer Jesus à Terra, protegendo a sa-
grada família. Quando anunciado pelo Anjo que 
Maria traria o Cristo, por um momento pensou 
em secretamente partir, mas com fidelidade ilimi-
tada a Deus, aceitou sua missão como pai.                                                                                                 
José não nos deixou uma só palavra. Entregou-
nos, entretanto o seu silêncio. Esse silêncio não é 
mutismo de quem não tem nada a dizer, ou absen-
teísmo de quem, alienado, não se dá conta do que 
ocorre consigo.  

 Ele falava com as mãos e ferramentas, refletindo 
sua intensa vida interior. Jesus, durante o seu    
ministério público, utilizou o silêncio como técni-
ca de ensino. Tal como José são milhares de pais 
sobre a Terra. [4]    
É preciso refletir assim no papel destes homens, 
que diariamente dão o suor do trabalho para o  
alimento de seus filhos. Sacrificam-se muitas      
vezes, para dar um conforto que nunca obtiveram 
para si mesmos. São, ainda, referência moral úni-
ca. No arquétipo masculino representam fortaleza, 
sapiência, firmeza de caráter, proteção... faces ati-
vas do Amor. Estando em casa, tudo o que preci-
sam para renovar-lhe as forças é um abraço dos 
pequenos, um afago das suas queridas princesas, 
ou uma boa conversa dos seus melhores amigos,  
os filhos já crescidos.                                                                                                      
Desde que nascemos,   somos   todos   filhos  ou 
filhas... E como tal, devemos nos lembrar do nosso 
dever assinalado desde a revelação divina a Moisés 
“Honrai Pai e Mãe” tão bem explicado no Evange-
lho Segundo Espiritismo no capítulo XIV, Piedade 
Filial:                                                                                       
“O mandamento é uma conseqüência da lei geral da 
caridade e do amor ao próximo, porque não se pode 

amar ao próximo sem 
amar aos pais; mas o 
imperativo honra impli-
ca um dever a mais para 
com eles: o da piedade 
filial. Deus quis demons-
trar, assim, que o amor é 
necessário juntar o res-
peito, a estima, a obedi-
ência e a condescendên-
cia, o que implica a obri-
gação de cumprir para 
com eles, de maneira 
mais rigorosa, tudo o 
que a caridade determi-
na em relação ao próxi-
mo. (...) Honrar ao pai  
e à mãe não é somente 
respeitá-los, mas tam-
bém assisti-los nas suas 
necessidades; proporcio-
nando-lhes o repouso na 

velhice; cercá-los de solicitude, como eles fizeram por 
nós na infância”                                                                                           
Se, por vezes alguns homens não atendem a este 
chamado divino, não cabe a nós, filhos, censurá-
los, pois o único credor de sua responsabilidade é 
o próprio Deus, nosso Pai Maior. A Doutrina Espí-
rita, trazendo a compreensão de que os laços de 
Amor são mais fortes que os biológicos, coloca os 
pais em posição de reverência. Muitas vezes eles 
são aqueles que seguram as emoções, as lágrimas, 
para passar aos filhos a firmeza e segurança de que 
tanto precisamos. 

 [1] Dia dos Pais – Wikipedia - https://
pt.wikipedia.org/wiki/Dia_dos_Pais[2] Livro dos Es-
píritos, capítulo 10, “Ocupações e missões dos espíri-
tos”[3] Nos Domínios da Mediunidade, autoria de An-
dré Luiz, psicografado por Francisco Cândido Xavier
[4] José, Pai de Jesus – Boletim SEI nº. 2204. Disponí-
vel em: http://www.seal.org.br/index.php/mp-
artigos/11-diversos/1616-jose-pai-de-jesus 



“ Quanto possível faça algo ou algo aprenda de útil para que seu dia 
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  ACONTECEU !!! 

            
HISTÓRIAS COM CHICO XAVIER:  UMA LIÇÃO PARA OS MÉDIUNS 

do livro:  LINDOS CASOS DE CHICO XAVIER -        Ramiro Gama 
 

Às quartas­feiras, de preferência, à tarde, o Chico, durante os anos de 1955  e 1956, espi-
ritualmente se preparava para as sessões de quinta-feira, no Grupo Meimei. Era uma sessão de grande 
responsabilidade, pois que se destinava aos obsedados.     Numa quarta-feira, José Xavier, que fora 
irmão do Chico, e que, hoje, na Espiritualidade, é um dos seus abnegados colaboradores, pede­lhe  
para se preparar, abstendo­se de alimentos pesados, e, mais do que em outros dias, viver  com o Evan-
gelho às mãos, pois que iria receber, na sessão seguinte, o luminoso Espírito de Frei Eustáquio.                                
E o caro médium atende. Viveu, toda a quarta­feira, pela tarde, e todo o dia seguinte, em quase jejum 
e em permanente oração e vigilância. À noite, de fato, recebe de Frei Eustáquio uma bela e instrutiva 
Mensagem, que emocionou os companheiros presentes. Essa Mensagem consta do  livro INSTRUÇÕES 
PSICOFÔNICAS.                                                                                                                                                               
Estávamos, nesta ocasião, em Pedro Leopoldo e tivemos a ocasião de ouvi-la na máquina que a gra-
vou. É, realmente, emocionante e instrutiva. Em aqui chegando, encontramo-nos com alguns compa-
nheiros pertencentes a um Grupo Espírita dos subúrbios. E, um deles, nos falou:                                                
— Ontem, em nosso Grupo, recebemos uma comunicação lindíssima de Joana D’Arc, e apontou­-nos 
o médium presente que a recebera, acrescentando:     Ele fez um grande esforço para ir  ao Grupo, 
chegou até a brigar com seus familiares... Se não fosse, não teria sido o instrumental de tão bela   Men-
sagem.                                                                                                                                                                                  
                                                                                                            * * *                                                                            
O Chico, para receber Frei Eustáquio, teve de preparar-se, ele que vive, constantemente preparado. 
No entanto, aqui, outro irmão, sem nenhum preparo espiritual e quando até brigou com os familia-
res, recebe Joana D’Arc!            Que a lição nos sirva e trabalhe nossos pobres espíritos avessos aos    
sacrifícios morais, —  únicos meios pelos quais poderemos penetrar o Templo  sagrado das Verdades 
do Mestre, Caminho, Verdade e Vida para nossa salvação!   

Na segunda 5ª 
feira de julho, 

dia 13,              
retornou à 

ASEAL o com-
panheiro LUIZ 

EDUARDO 
CONTI, da    

cidade de   Lençóis Paulista, trazendo o tema 
ATITUDES PARA UMA VIDA BOA. De uma 
forma leve e 
coloquial,  

levou-nos a 
profundas  
reflexões    

sobre           
tema tão            

importante. 

Na 5ª feira 
seguinte, dia 
20/07, esteve 

em nossa   
Casa, o amigo 

e confrade 
PAULO      

CEZAR FER-
NANDES, da cidade de Marília. Veio trazendo
-nos o tema O DÉCIMO QUARTO APÓSTOLO 

(seu livro 
mais recen-
te), enalte-

cendo o     
trabalho her-

cúleo de   
ALLAN  

KARDEC. 



 

 

 

 

 

 

- Atendimento  fraterno 
Sábado:9hs.; 5ª feira: 14hs. 

Contato: Anselmo 
 

- Reuniões  públicas                       
fluidoterapia/passes: 

5ª.feira às 20hs. 
Domingo às 9hs. 

 

-  Visita às famílias 
Domingos, às 10hs. 
Contato: Anselmo 

 
- Apoio às Gestantes

(Gamal) 
Sábado, das  8,15 às 9,30hs., 

Contato: Elvira 
 

 
- “Caminho de 

Luz”Atendimento a       
crianças e adolescentes 

Sáb., das15 às16hs. 
Contato: Andréa 

 

 
-  Café no asilo        
último domingo 
Contato: Deise 

 

 
- Almoço no asilo 

(3º domingo do mês) 

Contato: Deise 

 

 

 

- Artesanato 
4a f., das 15 às 16hs. 

Contato: Betti 
 

 

- Assistência às          
Famílias “Fonte Viva” 

Sábado, das 14,30 às 
15,30hs. 

Contato: Maria Cristina 
(Kuca) 

ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E ASSISTENCIAIS  

VENHA VOCÊ  TAMBÉM PARTICIPAR DAS ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E DE                                       
ASSISTÊNCIA SOCIAL EM NOSSA CASA !!! 

 
ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA “ANDRÉ LUIZ”- 2016/2018 

 

Diretora Presidente 
Edilaine Aparecida Domingos Françoso 

Secretária Geral 
Adriana Maria de Oliveira 

Diretor Doutrinário 
Anadir Gonçalves de Oliveira 

Adjuntos 
Anselmo de Oliveira Calixto Filho 
Dalton Morales Ribeiro da Silva 
Rubens Roberto Calvo Françoso 

Bibliotecária 
Iara Arantes Baglie 

Diretor Administrativo 
Émerson Rogério Lopes 

 

Tesoureira 
Eliane de Castro Teixeira Leão 

Adjuntos 
Ariovaldo José Mantovani 
Luís Carlos Rocha Santos 

Maria Betti Paludeto 
Silmara Cristina Ghirotti Lopes 

Conselho Fiscal 
Andréa Regina de Oliveira 

Lúcia Ercília Lauris 
Neide Rodrigues de Andrade 

Conselho de Ouvidoria 
Antonio de Souza Rodrigues 

Edilson Donizete Ferreira 
Maria Catarina Vitti Ribeiro da Silva 

 

PÁGINA 6 
“Nunca se esqueça de que todas as vantagens ou benefícios que                           

desfrutemos da vida são empréstimos de Deus.”    André Luiz 

Av. Sebastiana Leite, 520 

 

                     
 

Dia 02 - Lucila Rodrigues Fayad 

Dia 06 - Dalton Morales Ribeiro da Silva 

Dia 09 - Jane Luiza Wadas Lopes 

Dia 10 - Maria Catarina Vitti Ribeiro da Silva 

Dia 10 - Virgínia Alves Reina Cescate 

Dia 20 - Maria Cristina Rodrigues da Silva 
 

ANIVERSARIANTES 

SITE DA ASEAL - ACESSE : www.asealagudos.com 

 

Avenida Celidonio Neto, 540                       
Fone: 3261-0453 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Quem fica de joelhos    
diante de Deus, fica de pé 

diante de qualquer       
circunstância. 


